Comparações entre as recentes catástrofes ambientais e sociais
As catástrofes recentes deixaram perguntas sobre semelhanças e diferenças entre os fatos ocorridos. Por exemplo: porque tendo as águas atingindo maior altura em São Luiz do Paraitinga (SLP), lá ninguém morreu afogado, ao contrário da Região Serrana do RJ (RSRJ) e no Japão?

Tratam-se de impactos em escalas territoriais e populacionais muito diferentes e a natureza dos fenômenos ambientais também foram distintas: Em SLP a inundação foi provocada por intensa precipitação de chuva na cabeceira do Rio Paraitinga, próximo à cidade de Cunha depois de um longo período ininterrupto de chuvas em toda a bacia encontrando o solo rural encharcado e já muito degradado. A inundação urbana aconteceu de forma gradual a dezenas de kms das cabeceiras e atingiu 10,20 metros acima do nível normal do Rio destruindo parte do patrimônio arquitetônico da cidade sem provocar morte alguma. 

Na RSRJ a tragédia foi provocada por uma grande precipitação concentrada nas encostas, também depois de dias ininterruptos de chuvas, mas diretamente ligadas às cidades atingidas, assim, as águas mesmo tendo níveis menores que em SLP, mas com maior velocidade e energia rolaram pedras e outros detritos destruindo totalmente as áreas inundadas e provocando milhares de mortes sem dar tempo a qualquer socorro. 

No Japão o intenso terremoto de 9.0 graus na escala Richter, provocou uma tisunami com cerca de 10 metros de altura e esta destruiu bairros inteiros e os geradores responsáveis pelo bombeamento de água para refrigeração de reatores de usinas nucleares provocando seu rompimento e vazamento de radioativiade. Tratou-se nesse caso de um acidente sequencial que matou milhares de pessoas e vai deixar enormes conseqüências à saúde do povo japonês.

Nos três casos, do ponto de vista científico, seus territórios situam-se em ambientes de recorrências cíclicas de catástrofes. Em SLP o sítio histórico situa-se num lóbulo de meandro de formação sedimentar de um rio que pela sua natureza física foi resultado de diversas enchentes iguais ou maiores que a ocorrida em 2010 e que irá ocorrer de novo no futuro.  A RSRJ com suas montanhas, encostas íngremes e vales encaixados também é resultado de intensos fenômenos naturais como o de escorregamentos de encostas no tempo. O Japão é um país resultado de erupções vulcânicas e de intensos terremotos no encontro de duas placas tectônicas. As tsunamis são resultados desses intensos movimentos. 

A recorrência quase diária de terremotos no Japão impulsionou o seu conhecimento tecnológico possibilitando que suas construções o suportem. Nos casos de SLP e RSRJ o maior período das recorrências de grandes enchentes e escorregamentos, não gerou os mesmos cuidados preventivos técnicos e políticos que influenciasse o planejamento das cidades e da arquitetura.

Nos três casos a reconstrução das cidades nos mesmos lugares imporá introduzir novos elementos tecnológicos para fazer suportar ou minimizar novas recorrências. Assim, para preservar o patrimônio arquitetônico serão realizadas obras de impacto na paisagem histórica, verdadeiro “Paradoxo à Sustentabilidade”.

Do ponto de vista humano, o domínio técnico do pessoal do rafting de SLP com águas de corredeiras e ainda com as enchentes anuais, quando socorrem pessoas de áreas mais baixas da cidade, também com a participação do corpo de bombeiros e da defesa civil, permitiu no tempo relativamente longo de subida das águas, que houvesse condições de salvamento de todos. Verdadeira “coincidência significativa” entre uma capacidade humana preparada, o ritmo do fenômeno natural da catástrofe e o número de habitantes a serem socorridos. 

No Japão, mesmo com seu maior preparo tecnológico para os terremotos e com excelentes planos de evacuação, segurança e treinamentos da população, a rapidez da chegada da tsunami não possibilitou as condições de salvamento total da população, fato que também ocorreu na Região Serrana, nesse caso mostrando o quase total despreparo de todos.

Nos três casos ficaram evidentes prepotências, excesso de confiança tecnológica e/ou muita omissão histórica do poder público, diante a concordância à ocupação humana de áreas sujeitas às catástrofes; Seja em relação às APPs - áreas de preservações permanentes em SLP; áreas sujeitas às tsunamis no Japão ou encostas de morros sujeitas a deslizamentos na RSRJ. Ressalta-se o  “falso controle” sobre os fenômenos ambientais, ou sobre as altas tecnologias desenvolvidas para manter as condições de segurança sobre esses fenômenos. Prova que quanto maior a tecnologia empregada maiores são os riscos gerados numa situação hipotética de acidente. No Japão o “acidente sequencial” não respeitou os altos domínios tecnológicos sobre terremotos, tsunamis e usinas nucleares - O imponderável aconteceu causando milhares de mortes e problemas na saúde de milhões de pessoas no futuro, humilhando uma nação que se orgulha do seu conhecimento científico e obrigando a grandes reflexões globalizadas. 

Percebem-se grandes diferenças culturais na forma como a população reage a estas catástrofes ou acatam às ações do estado.  O povo japonês parece ter maior paciência, resignação e crença no poder público. Mantêm-se socialmente ordenado mesmo em situação de pânico. Aparentemente não se percebem aglomerações neuróticas, nem saques, grandes filas etc. Há maior acatamento às ordens do estado; ou talvez tenham maior orgulho e vergonha de expor suas derrotas, seus fracassos e seus governantes. Parece, contudo, que nossa jovem democracia participativa e o controle social do estado já estejam mais evoluídos.
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